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RESUMO 

O rio Araguaia é um importante curso d'água brasileiro que possui uma grande extensão 

abrangendo diversos estados do país. Ele é caracterizado por uma vasta biodiversidade 

aquática, com uma variedade de habitats que abrigam diversas espécies terrestres e 
aquáticas. No entanto, o ambiente enfrenta desafios ambientais como a degradação das 

margens, mineração, construção de barragens e pesca predatória. Sendo que este estudo 

teve como objetivo identificar os bivalves dulcícolas do rio Araguaia, com base em 

exemplares depositados na coleção zoológica do Laboratório de Biologia da Escola SESI 

de Araguaína, estado do Tocantins. E assim os resultados obtidos revelaram a presença 

de 13 espécies de bivalves dulcícolas, distribuídas em três famílias. Tais resultados 

foram possíveis a partir da coleta de 1071 valvas, correspondente a aproximadamente 

530 animais. Entre as espécies encontradas, destacam-se Eupera simoni, Anodontites 

trapesialis, Lamproscapha ensiformis e Leila esula. No entanto, algumas valvas não 

puderam ser identificadas até o nível específico devido a condições de conservação ou 

falta de literatura pertinente. 

Palavras-chave: Rio Araguaia, biodiversidade aquática, bivalves dulcícolas, 

pesquisas científicas. 

ABSTRACT 

The Araguaia River is an important Brazilian watercourse that covers several states of 

the country and has a large extension. It is characterized by a vast aquatic biodiversity, 

with a variety of habitats that are home to diverse terrestrial and aquatic species. 
However, the environment faces environmental challenges such as shore degradation, 

mining, dam construction and overfishing. This study aimed to identify the freshwater 

bivalves of the Araguaia River, based on specimens deposited in the zoological 

collection of the Biology Laboratory of the SESI School of Araguaína, State of 

Tocantins. And so, the results obtained revealed the presence of 13 species of freshwater 

bivalves, distributed in three families. Such results were possible from the collection of 

1071 valves, corresponding to approximately 530 animals. Among the species found, 

Eupera simoni, Anodontites trapesialis, Lamproscapha ensiformis and Leila esula stand 

out. However, some valves could not be identified to the specific level due to 

conservation conditions or lack of pertinent literature. 

Keywords: Araguaia River, aquatic biodiversity, freshwater bivalves, scientific 

research. 
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INTRODUÇÃO 

O Araguaia é um rio brasileiro que por possuir uma vasta extensão, com mais de 2.000 km e que tem 
relevante importância no cenário nacional, atravessando os estados de Goiás, Mato Grosso, Tocantins e 

Pará. Este é um considerável centro de biodiversidade, abrigando inúmeras de espécies aquáticas. É 

caracterizado por sua grande variedade de habitats, incluindo áreas de corredeiras, praias, bancos de areia e 
ilhas fluviais (Vital e Tejerina-Garro, 2019). Possibilitando a existência de diferentes espécies com distintas 

estratégias de vida e forrageio (Martins et al., 2019). Além disso, é um importante local de desova para 

diversas espécies de peixes migratórios, assim como, berçário natural para inúmeras espécies de aves e 

mamíferos terrestres e aquáticos da região (Mendes Filho et al., 2020). 
No entanto, este ambiente também enfrenta diversos desafios ambientais, como a degradação de suas 

margens, mineração, construção de barragens e a pesca predatória, que afetam diretamente a biodiversidade 

aquática deste rio (Saviato et al., 2022a). Segundo Sousa (2022), a modificação da dinâmica fluvial pode 
acarretar mudanças significativas na composição e na distribuição das espécies de em determinada região. 

Desta forma, a poluição se configura mais uma ameaça para a biodiversidade aquática da região (Corrêa 

et al., 2020). Segundo Saviato et al. (2023), a presença de metais pesados e agrotóxicos em trechos na bacia 
de drenagem do rio Araguaia pode afetar a qualidade da água e comprometer a sobrevivência de diversas 

espécies dependentes do meio aquático. Sendo imperativo que sejam adotadas medidas para preservação da 

biodiversidade nesta região (Moron et al., 2019), como a implementação de políticas de conservação 

ambiental (Saviato et al., 2022b), a realização de pesquisas científicas sobre a fauna e a flora da região 
(Rocha et al., 2021) e a conscientização da população local sobre a importância da preservação do rio e de 

suas espécies aquáticas (Aragão et al., 2020; Pelicice et al., 2021). 

Os moluscos límnicos desta região incluem caramujos, bivalves e lesmas de água doce. Sendo 
importantes indicadores biológicos da qualidade da água e desempenham um papel fundamental na cadeia 

alimentar aquática (Miyahira et al., 2020). De acordo com Darrigran et al. (2020), o Brasil é o lar de uma 

grande diversidade de moluscos límnicos, com mais de 300 espécies registradas em todo o país. A maioria 

dessas espécies pertence à família Ampullariidae, que inclui caramujos de água doce de grande porte, como 
Pomacea canaliculata (Lamarck, 1822) e Pomacea maculata Perry, 1810 (Volkmer-Ribeiro et al., 2019). 

A família Thiaridae, que inclui caracóis de água doce menores, também é bastante representada na fauna 

de moluscos límnicos do Brasil. Segundo Soares e Martins-Silva et al. (2021), a família Thiaridae é 
endêmica da América do Sul, com cerca de 170 espécies registradas no Brasil. 

No entanto, os moluscos límnicos brasileiros enfrentam diversos desafios ambientais, como a 

degradação dos habitats aquáticos, a poluição da água e a introdução de espécies exóticas invasoras (Dalla-
Corte et al., 2020). Sobre a poluição da água por metais pesados e outros poluentes, é possível afirmar que 

pode afetar diretamente a saúde e a sobrevivência destes organismos. De acordo com Hermes-Silva et al. 

(2021), a presença destes poluentes pode afetar a formação das conchas e comprometer a reprodução desses 

animais. 
Desta forma, os bivalves dulcícolas são importantes componentes dos ecossistemas aquáticos e 

desempenham um papel fundamental na ciclagem de nutrientes. De acordo com Simone e Ferreira (2022), 

a bacia amazônica abriga grande diversidade destes organismos, com mais de 40 espécies registradas em 
todo o sistema fluvial. Sendo a maioria dessas espécies pertence às famílias Unionidae e Mycetopodidae, 

que incluem mexilhões de água doce de grande porte, como Diplodon multistriatus (I.Lea, 1831) e 

Anodontites tenebricosa (I.Lea, 1834). Contudo, a família Hyriidae, também é bastante representada na 
macrofauna, sendo endêmica da América do Sul, com cerca de 10 espécies registradas no Brasil (Lydwing 

et al., 2021). 

Sendo assim, para a bacia do Rio Araguaia inclui-se por uma grande variedade de espécies de bivalves 

dulcícolas, com destaque para as famílias Hyriidae, Corbiculidae e Sphaeriidae (Mansur et al., 2019). Assim, 
estudos recentes têm revelado a presença de novas espécies na região, incluindo nova classificação aos 

organismos já descritos (Mata et a., 2019). 

Portanto, o presente estudo teve por objetivo a identificação dos bivalves dulcícolas coletados ao longo 
de 10 anos no rio Araguaia, e posteriormente depositados na Coleção Zoológica do Laboratório de Biologia 

da Escola SESI de Araguaína/, estado do Tocantins. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado na parte inferior da bacia do Araguaia a qual é considerada uma região de 

grande importância ambiental e social, que se estende desde a cidade de Aragarças (GO) até sua foz no Rio 
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Tocantins, em São João do Araguaia (PA) (Saviato et al., 2022c). Nesta região, foi possível encontrar uma 

grande diversidade de fisionomias fluviais, tal como citado na literatura, como ilhas, praias, bancos de areia 
e áreas alagadas (Costa et al., 2023). 

DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A região estudada está localizada no baixo Araguaia, desde a confluência do rio Lontra até o Remanso 
dos Botos na foz do rio Corda, ambas as drenagens partem do estado do Tocantins. Contudo, recebe 

inúmeros tributários de ambos os estados, mas não em igual proporção (Silva et al., 2021). Nesta área 

hidrográfica é possível encontrar afloramentos rochosos no leito do rio Araguaia, formando pedrais e 

corredeiras com grande velocidade de água. Assim como, praias de areia, depósitos de serapilheira, 
remansos lodosos e meandros abandonados. Formando inúmeros meso e micro habitats, atraindo diversas 

espécies de moluscos com diferentes estratégias de vida (Barbosa et al., 2019). 

De acordo com Luiz et al. (2019), esta fisionomia fluvial proporciona importantes habitats para uma 
variedade de espécies de aves, mamíferos e repteis aquáticos. Estas praias surgem durante o período de 

estiagem, quando o nível da água baixa e revela as áreas de areia expostas, que são importantes áreas de 

reprodução para Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) (tartaruga da Amazônia) e Podocnemis unifilis 

Troschel, 1848 (tracajá) (Corrêa et al., 2020). 
E assim, as áreas alagadas também são uma fisionomia fluvial singulares e presentes na região, abrigando 

uma grande diversidade de fauna e flora aquáticas (Costa et al., 2022). Segundo Bendini et al. (2020), as 

áreas alagadas do baixo Araguaia são importantes habitats para muitas espécies desde vertebrados e 
invertebrados aquático ameaçada de extinção. Tornando esta região como relevante para os estudos 

ambientais e de seus componentes, tal como a fauna, abundante, porém, super explorada (Brito et al., 2019). 

E assim, o presente estudo primou por explorar um trecho do rio Araguaia e seus afluentes, entre os 
estados do Pará e Tocantins. Entre a foz do rio Lontra (UTM 22 M 762400.00 m E - 9280906.00 m S) e a 

foz do rio Corda (UTM 22 M 790817.00 m E - 9297679.00 m S). Capturando a malacofauna em diferentes 

habitats e micro habitats, regidos pela fisionomia heterogênica da região ( 

Figura 1 e Figura 2). 
 

 

Figura 1. Trecho do rio Araguaia, delimitado entre a foz do rio Lontra e a foz do rio Corda, onde foram coletadas as 
espécies de bivalves deste estudo. 
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Figura 2. Tipos de feições fisionômicas dos locais de coleta dos animais deste estudo; (A) pedrais, formados por 

afloramento rochoso nas margens ou no meio do rio Araguaia; (B) Praias de fundo arenoso ao longo do trecho estudado; 

(C) corredeiras com rochas expostas; e (D) igarapés afluentes do trecho estudado. 

COLETA DE DADOS 

A coleta dos moluscos bivalves foi efetuada com três métodos qualitativos, de forma manual com puçá, 
dragagem do sedimento e o mergulho livre. Ocorrendo regulamente por visitas ao local de estudo ao menos 

mensalmente, de março 2010 a outubro de 2020. Sendo este material depositado na coleção zoológica do 

Laboratório de Biologia da Escola SESI de Araguaína. 
A coleta manual com puçá ou sem, foi uma das técnicas mais usual para os moluscos bivalves, 

principalmente ao longo dos corpos d'água de pequeno porte e nas praias visitadas. Essa técnica consistiu 

na utilização de um puçá com malha fina, que foi arrastada no fundo do rio ou em áreas com vegetação 
aquática para captura destes organismos. Já a dragagem do sedimento que visa amostrar os bivalves que 

habitam o fundo do rio, foi a técnica menos utilizada para este estudo, pois consiste na utilização de um 

equipamento do tipo draga manual, o que nem sempre foi possível. Esta indisponibilidade não esteve 

relacionada à falta do equipamento e sim ao substrato, que nem sempre era friável, ou sedimentar, em sua 
maioria rochoso ou formado por matacões, neste trecho do rio Araguaia. 

Para preencher esta lacuna nas coletas de moluscos em profundidade, foram utilizados mergulhos do 

tipo apneia para busca de bivalves em meio às rochas submersas e sob elas. Embora a coleta manual com 
puçá seja a técnica mais comum, o mergulho mostrou-se bastante efetivo para coletar espécimes que não 

puderam ser capturados através de outras metodologias. No entanto, é importante salientar que a escolha 

desta técnica de coleta deve levar em consideração as características do corpo d'água e dos organismos a 

serem coletados (Figura 3). 

 
Figura 3. Métodos utilizados para a coleta de material biológico ou valvas inertes; (A) Mergulho em igarapés afluentes 

do trecho estudado; (B) Mergulho nos pedrais na estação de estiagem; (C) Coleta manual com auxílio de puçá em locai 

de deposição de material vegetal; e (D) Coleta manual com puçá em igarapés e praias. 
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Os bivalves coletados junto ao substrato passaram por macro triagem em campo e em seguida de 

forma mais minuciosa em laboratório, para correta identificação taxonômica. Tendo em vista a utilização 
de chaves de identificação e bibliografias recentes, a fim de melhor identificar os espécimes coletados 

(Campos et al., 2019; Ferraz et al., 2021; Pinto et al., 2010; Martins et al., 2015) e atual nomenclatura 

(GBIF, 2023). Contudo alguns não puderam ser identificados até o nível específico, seja por suas 
condições de conservação no momento da coleta, seja pela falta de literaturas pertinentes a esta demanda. 

Pois, um número considerável de exemplares foi encontrado morto e por vezes apenas uma valva em 

condições já bastante danificada. Desta forma, a obtenção de valvas danificadas envolveu mais esforço de 

identificação que para as demais, contudo a maior parte destas foi identificada até o nível específico, 
incluindo as valvas encontradas individualmente sem seu par. ( 

Figura 4). 

 

 
 

Figura 4. Triagem e identificação do material; (A) Pré triagem em campo; (B) Triagem aprimorada e identificação 

taxonômica das espécies em laboratório. 

RESULTADOS 

Frente aos dados obtidos com o material coletado em um trecho do rio Araguaia, estes animais 

somaram 1071 valvas que correspondem a aproximadamente 530 organismos, considerando que algumas 
conchas foram encontradas desunidas, segregados em 3 família (Sphaeriidae, Mycetopodidae e Hyriidae) 

e 13 espécies. Os animais identificados estão tabulados a seguir e segregado em seus grupos taxonômicos 

(Tabela 1 e Figura 5). 

Tabela 1. Espécimes coletados, segregadas por grupo taxonômico. 

Superfamília Família SubFamília Espécie 

Sphaerioidea Sphaeriidae Euperinae Eupera simoni (Jousseaume, 1889) 

Etherioidea Mycetopodidae 

Anodontitinae 
Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819) 

Lamproscapha ensiformis (Spix, 1827) 

Leilinae Leila esula (d'Orbigny, 1835) 
Mycetopodinae Mycetopoda siliquosa (Spix, 1827) 

Hyrioidea Hyriidae Hyriinae 

Callonaia duprei (Récluz, 1842) 

Castalia ambigua Lamarck, 1819 

Castalia quadrata G.B.Sowerby II, 1869 

Castalia sp. 

Diplodon sp. 

Prisodon corrugatus (Lamarck, 1819) 

Prisodon obliquus Schumacher, 1817 

Rhipidodonta grata (Lea, 1866) 

Rhipidodonta suavidica (Lea, 1856) 

 

Desta forma, os resultados obtidos com o material coletado, indicam que ocorreu o encontro de mais 

indivíduos para um mesmo táxon e os demais forma menos abundantes, conforme esperado para um 

ambiente dulcícola distrófico. Não sendo observada dominância clara de uma ou mais espécies, e sim uma 
distribuição equidistante entre elas. Neste contexto, tais achados corroboram com a assertiva de que a fauna 

de moluscos em ambientes dulcícolas, apresentam a presença de várias espécies em equilíbrio. Sendo que, 

a ausência de uma espécie dominante sugere que o ambiente do rio Araguaia proporciona condições 
favoráveis para a coexistência de diferentes espécies (Figura 6). 
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Figura 5. Espécies coletadas 

durante este estudo:  

(A) Anodontites trapesialis; 

(B) Lamproscapha ensiformis; 

(C) Leila esula; 

(D) Mycetopoda siliquosa;  

(E) Callonaia duprei; 
(F) Castalia ambigua;  

(G) Castalia quadrata; 

(H) Castalia sp.;  

(I) Diplodon sp.; 

(J) Prisodon corrugatus;  

(K) Prisodon obliquus; 

(L) Rhipidodonta grata;  

(M) Rhipidodonta suavidica e 

(N) Eupera simoni. 
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Figura 6. Distribuição das frequências relativa por espécie identificada para este estudo. 

 
Portanto, esse padrão de distribuição equidistante é frequentemente observado em comunidades 

ecológicas diversificadas, onde as espécies competem de forma similar por recursos ecológicos. Nesse 

contexto, a disponibilidade de recursos alimentares, abrigo e condições ambientais adequadas desempenham 

um papel importante na manutenção da diversidade de moluscos no rio Araguaia (Figura 7). 

 

 

Figura 7. Áreas amostrais na Praia da Gaivota, São Geraldo do Araguaia/PA, onde podemos verificar 4 áreas 

preferenciais de ocupação das espécies: (vermelho) montante do pedral, com deposição de material de origem vegetal, 

com espeça serapilheira; (amarelo) paredão rochoso com até 10m de profundidade, sem sedimentação; (azul) jusante 

do pedral, com deposição de material argilo-siltoso; e (verde) jusante do pedral, com deposição de areia e outros 

substratos inerte. 

Nos locais de maior deposição de material vegetal, como observado ao longo do rio Araguaia, foram 

encontrados diversos espécimes representantes dos gêneros Callonaia, Castalia, Diplodon e Prisodon. 

Entre eles, destacam-se as espécies C. duprei e P. obliquus, que desempenharam um papel significativo na 

busca por pérolas e na venda de suas valvas para a indústria de botões durante o século XIX. A coleta desses 
organismos foi realizada predominantemente nas margens da calha principal do rio, utilizando-se técnicas 

como o puçá ou a coleta manual sem equipamentos especializados. 

A presença desses organismos, especialmente nas margens da calha principal, sugere uma associação 
entre a disponibilidade de material vegetal e a ocorrência dessas espécies. A deposição de detritos vegetais 

cria um ambiente propício para esses organismos, que se adaptaram a esse nicho ecológico específico.              

A coleta com puçá e a coleta manual foram métodos eficazes para a captura desses organismos nesses 

ambientes, permitindo o estudo e a compreensão de sua distribuição e ecologia. 
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Já nas áreas de fundo argilo-siltoso, preferencialmente na foz de afluentes do Araguaia, foram 

encontrados animais do gênero Eupera, Lamproscapha, Leila e Mycetopoda. Sendo M. siliquosa detentora 
de morfologia singular com o pé em forma de “bola” que ao ser acionada traciona o animal rapidamente por 

vários centímetros em um duto escavado na argila. Da mesma forma, estes organismos foram capturados 

com o auxílio de puçá e manualmente. Sendo pouco efetiva a captura destes com o sistema de draga manual. 
Nas regiões de fundo arenoso apenas alguns animais foram encontrados e compunham o gênero 

Diplodon. Entretanto, as regiões mais profundas e em fundo rochoso foram encontradas apenas duas 

espécies do gênero Rhipidodonta, não sendo verificada a existência de outros organismos, ao menos em 

suas formas vivas. Contudo, estes organismos, o método de coleta mais eficiente foi o mergulho com coletas 
manuais em locais mais profundos que para as outras espécies. Principalmente Rhipidodonta, foi encontrada 

sob grandes pacotes de rocha, em profundidade superior a 6m, na estação de estiagens devido à visibilidade 

da água. 
Sendo assim, em relação à metodologia utilizada para amostragem da malacofauna, observou-se que o 

puçá foi a técnica mais eficiente para coleta de organismos nas margens dos corpos d'água. Por outro lado, 

para locais mais profundos, o mergulho se mostrou uma abordagem altamente eficaz. No entanto, o uso da 

draga manual não apresentou resultados satisfatórios para a captura desses animais, sendo considerada 
apenas como uma possibilidade de capturas acidentais durante esse procedimento. Essas observações 

ressaltam a importância de selecionar as técnicas de amostragem adequadas de acordo com as características 

específicas do ambiente aquático em estudo. 
Por fim, todas as campanhas e áreas amostradas ao longo deste estudo apresentaram a presença de algum 

organismo registrado, evidenciando que, mesmo que em menor quantidade, pelo menos alguns estiveram 

presentes nos locais visitados. Isso ressalta a importância da malacofauna como ferramenta e indicadores 
biológicos, uma vez que sua presença em diferentes habitats pode fornecer informações valiosas sobre a 

qualidade e a saúde dos ecossistemas aquáticos. 

DISCUSSÃO 

O presente estudo revelou uma rica e diversa comunidade de moluscos bivalves ao longo da área de 
estudo, estando intimamente ligada à disponibilidade de recursos alimentares e abrigo presentes no rio 

Araguaia (Queiroz et al., 2018). Pois este ambiente dulcícola é importante transportador de sedimentos, 

fonte de alimento para este grupo de organismos (Santos et al., 2022). Desta forma, a assembleia de bivalves 
foi observada em toda a extensão estudada, desde as praias até as regiões mais profundas, tal como esperado 

para um ambiente tipicamente amazônico (Ranzani-Paiva et al., 2019). Sendo que, estes organismos se 

concentraram principalmente em regiões de depósito sedimentar próximo às praias, na foz de pequenos 
cursos d'água, assim como, em meio às rochas, nos pedrais (Soares & Martins-Silva, 2021). 

Apesar de ser um grupo taxonômico diversificado, a análise permitiu identificar as espécies mais comuns 

dentro desse conjunto. De acordo com os resultados as espécies mais frequentes foram A. trapesialis, P. 

obliquus e C. quadrata, esta informação destaca sua presença como elementos dominantes ou de maior 
ocorrência dentro do grupo estudado (Ranzani-Paiva et al., 2019). No entanto, é importante ressaltar que a 

ausência de uma aparente dominância de espécies indica uma certa equitabilidade entre os membros desse 

grupo taxonômico (Santos et al., 2022). 
Considerando as características de ocupação desses organismos, Spanholi et al. (2020) observaram que 

eles apresentam restrições específicas em relação aos locais de ocupação. Contrariamente ao esperado, esses 

organismos não são encontrados incrustados em pedras, mas sim em áreas que oferecem abrigo adequado 
(Miyahira et al., 2020). Essa observação indica uma preferência por locais com características específicas, 

como substratos adequados ou a presença de estruturas que proporcionam proteção e abrigo (Dala-Corte et 

al., 2020). Essas restrições podem influenciar a distribuição e a ecologia desses organismos no ambiente 

aquático de água doce (Hermes-Silva et al. 2021). 
As considerações sobre a ocorrência das espécies mais comuns e suas preferências de ocupação 

contribuem para o entendimento da ecologia desses organismos em ambientes de água doce (Darrigran et 

al. 2020). A identificação das espécies dominantes e a compreensão de suas restrições ecológicas são 
fundamentais para o estudo da biodiversidade e para a conservação desses habitats aquáticos (Hermes-Silva 

et al. 2021). Essas informações podem ser utilizadas no planejamento e na implementação de estratégias de 

manejo e preservação da fauna aquática, visando à proteção e à sustentabilidade desses ecossistemas 

(Saviato et al., 2023). 
Além disso, essa assembleia foi encontrada na parte superior de igarapés, localizados a uma certa 

distância da calha principal do rio Araguaia, tal como outros estudos que apontam a existência de vasta 
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biodiversidade de invertebrados nestes locais (Favretto et al., 2018). Contudo, espécies de grande porte e 

conchas mais delicadas foram encontradas com maior frequência na foz desses igarapés, onde ocorre maior 
deposição de material orgânico e argilo-siltoso (Dala-Corte et al., 2020). E por outro lado, os organismos 

com valvas mais robustas, como R. grata e R. suavidica, foram encontrados em maiores profundidades em 

relação aos demais e frequentemente sob rochas de grandes proporções, assim como, alguns 
macroinvertebrados possuem preferência por locais com menor competição (Luiza-Andrade et al., 2020). 

Assim, neste estudo, foi identificado que os bivalves preferiram ocupar locais próximos às saídas de 

tributários ou em regiões de acumulo de matéria depositada no fundo, sugerindo que o fator mais importante 

foi a disponibilidade de matéria orgânica alóctone trazida pelo rio (Saviato et al., 2022a). Sendo possível 
presumir que esses locais possuam um maior aporte de material de origem terrestre, o qual, forma plumas 

de matéria orgânica, evidenciando uma forte ligação entre os sistemas terrestres e aquáticos (Lima et al., 

2022). 
Dessa forma, os animais são capazes de se aproveitar dessa matéria orgânica, o que pode ser um fator 

importante em sua distribuição (Martins-Silva, 2022). Isso justifica a presença de bivalves nas praias e foz 

de rios, nos locais preferenciais para a deposição de material sedimentar alóctone (Pinheiro et al., 2021). 

Indicando que a interação entre o ambiente terrestre e aquático pode estar mais relacionada aos padrões de 
distribuição encontrados do que à velocidade do fluxo (Ríos-Touma & Ramirez, 2019). 

Portanto, podemos inferir que as espécies encontradas foram mais abundantes em regiões de deposição 

sedimentar (Castro et al., 2018). Com base nisso, pode-se dizer que houve variação ao longo do trecho 
amostrado, influenciada por diversos fatores bióticos, como disponibilidade de alimento, e abióticos, como 

a presença de locais preferenciais para a locomoção dos moluscos (Spigoloni et al., 2022). 

CONCLUSÕES 

Este estudo, evidencia a existência de uma diversidade de bivalves ao longo do trecho estudado, no rio 

Araguaia, cuja presença está provavelmente relacionada à disponibilidade de recursos alimentares e abrigo 

no ambiente aquático. Estes animais foram encontrados em diferentes habitats, desde as praias até as regiões 

mais profundas, exibindo variações sazonais. E ainda possibilitaram supor que há preferência por áreas de 
depósito sedimentar próximo às praias, na foz de pequenos cursos d'água. Em síntese, as espécies de 

bivalves encontradas foram mais abundantes em locais com deposição sedimentar. Sendo que, ao longo da 

área amostrada, observou-se uma variação que possivelmente pode ser influenciada por fatores bióticos e 
abióticos. Sendo que, tais inferências contribuem para o conhecimento sobre a ecologia dos bivalves em 

sistemas fluviais e destacam a necessidade de conservação e manejo adequado desses ambientes aquáticos. 

E com a compreensão dos padrões de distribuição e das preferências de habitat destes animais, possibilita a 
implementação de medidas de proteção e recuperação dessas espécies, além de subsidiar a tomada de 

decisões relacionadas à gestão sustentável dos recursos hídricos. 
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